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i N.° 494t + 
. A FAZENDA E os e ONTRIBUlt\ITES 1 mais isentos por leis especiaes. 

1 
contribuições de toda ª especie, aindaº misero ci-

. 11 N?te:s~ que ~ percentagem lançada S?br~ as 
1 
dadão é sobrecarregado pela junta de parochia 

I 

conti~1bmçoes d1rectas do estado póde attmg1r o i com as taxeis pelo uso dos bens do logradouro 
max1mo de 7~ por cento, e que póde ser elevada l parochial, com as taxas que, por lei ou estylo, o 
sendo auctor1sada por lei, e que camaras ha em ! corpo administrativo estiver auctorisado a receber 
que aquella tem sido elevada a cem e a mais por 1 nos baptismo5, casamentos e obitos, sendo a dos 

Diz um documento official, publicado no orgão cento. càsamentos não excedente a 200 reis quando por 
tl o govemo na imprensa periodica, que melhor ou a Attenda-se egualmente a que estes impostos di- lei ou estylo não estiver es tabelecida outra; o im
taxa cambial, di minuindo o agio do ouro, o que rectos tambem abrangem a prestaçào do trabalho posto de prestação de trabalho ou o valor corres· 
r eduz os encargos; elevou-se a cotação dos fun- ou o valor correspondente em dinheiro durante um pondente em dinheiro e as derramas, que pódem 
dos nas praças estrangeiras , o que mais valorisa dia, e s ão obcigados a ella todos os chefss de fami- ser elevados a 15 por cento sobre as contribuições 
os títulos da nos$a divida; fecharam-se com supe- lia residentes ou proprietarios no concelho, por si directas do estado, com excepçào dos rendimen
rior resul tado as contas da ult ima gerencia, o que e p01~ cada um dos menbros da sua familia ou do- tos isentos do imposto municipal. 
approxima o balan ço das receitas e despezas; e a mest1cos, de dezoito a sessenta annos de edade As derramas incidem sobre os contribuintes, 
todos os pagamentos poude o thesouro occorrer, completos que residam no mes mo concelho e fo- predios ou estabelecimentos da parochia , e a ellas 
s em para isso se yer forçado a aliena r valores na rem varõe5> valiJos; e por todos os carros, carre- estil.o sujeitos os individuas a bi domiciliados, e os 
sua posse. tas, animaes de carga, de tiro e s élla. que ahi tiverem predios ou estabelecimentos sujei-

T udo isso será verdade; porém o que não se diz Estes impostos ta.qibem consistem em taxas so- tos a alguma das contribuições directas do esta-
é que o paiz está pobre, que todas as classes es- bre os beh1culos, sobre licen ças para caçar nos ter- do. 
t ão sobrecarregadas com pesadas contribuições,que renas n:unicipaes, nos de logradouro publico e Finalmente, á junta de parochia é tambem per
muitos cidadãos por falta de meios s ão forçados a ~os particulares onde fôr permittida a caça, sobre mittido exigir dos parochianos para melhoramento 
r eta rdar o pagamento das contribuições em que licenças para pescar nas aguas communs; nas ta- das fontes e caminhos parochiaes, ou para outras 
fo ra m collectados, e que são estes os mais vexa- xas pela aferição de pesos e medidas, nas de en- obras a cargo d'ella, até dois dias de trabalho em 
d os, pois que com toda a injus tiça lhes é aggra- terramentos e concessões de terrenos nos cemiterios cada anno, do mesmo modo e nos mesmos. termos · 
vado o seu debito á fazend a nacional com 3 ºTo ou municipa:es; nas sobre cães e animaes de carga que 1 em que egual imposto é lançado pelas cam aras. 
quota fi xa por falta de pagamento em tempo, com não esteJam collectados em prestaÇão de s erviço; Quer isto dizer que não escapam a ella nem os ho-
6 º1

0 
de juro da m óra , com 6 ºTo por virtude da lei I e finalmente nas taxas sobre bilhares, sociedades mens, nem os carros, nem as carretas, nem os a

de 27 de Abril de 1882, com o imp~sto comple- . e cas::is de recreio. nimaes de carga , tiro e seUa, porque sobre todos 
mentar determinado por lei de 26 de Fevereiro de 1 Os impostos indirectos são lançados rnbre os gene- elles incide o imposto. 
1892, ainda com mais 5 ºTo que nos respectivos . ros vendidos no concelho pnra consumo, e consistem Em ultima analyse, o cidadão portuguez come
conhecimentos nem sequer se indica a razão da sua i n'uma percentagem addicional á. pauta geral do , ça a ser materia collectavel pouco depois de n ascer, 
exi~tencia, e por cima de tudo isto com a avulta- ! estado, .até 100 por cento, is to é, o .~unicipe póde durante toda. a sua vida e ~inda depois da morte. 
da 1mportanc1a dos sellos e custas da execução : ser obrigado a pagar á camant mu111c1pal pelos ge- Prosegmremos no prox1mo numero. 
fiscal. neros ?e consumo, tanto quanto paga ao estadc; 

A isto acccrescentem-se tambem as contribui- mas ainda a camara póde lançar o imposto sobre 
ções municipaes e as parochiaes; e attenda-se a outros n~o tributa?os pel? governo. Para isso é só 
que os impos tos municipaes são directos e indire- necessar10 que seJam designados em pauta decre
ctos: que os primeiros r ecabem sobre as contribui- : tada pelo governo, e a estes só póde ser lançada a 
ções directas do estado, predial, industrial, de ren- quota de 25 por cento do preço corrente de cada 
da de casas e sumptuaria ; sobre os rendimentos genero no mercado do concelho. 
em que não incidem estas contribuições, exceptu- 1 . _Junte-se ainda a tudo isto a percentagem ad
ando só os juros dos títulos de divida publica, os 1 d1cwnal para encargos da instrucç·ão primaria. 
salarios dos jornaleiros e os vencimentos dos mi- E cocio se tudo isto não fosse bastnnte para fa
litares e dos que lhe são equiparados, e de poucos zer vergar sob o peso de tão grande avalanche de 
_______ li! ______ _ 

F01LHIETIT ~11 

Dramas <lo Equador 
-t-t~~u-

Era form osa a tarde; o ceu d'azul profundo 
Ao longe se perdia em purpurina côr ... 
O sol baixava ao mar seu rôsto abrazador, 
E a vaga ia alargando o ecco gemebundo. 

Passava brandamente a brisa nos palmares 
Os ni nhos balouçando ao sabiá gentil ; 
Beijava o capim Yerde um zéphyro subtil. .. 
Vago encanto esvoaçava em lagrimas nos ares. 

Ao lon ge pobre <longo errava mansamente 
Aqui parando e alem buscando a pescaria; 
Depois languidamente a noute se estendia, 
Guiando pelo espaço o facho resplendenle. 

Eu passeava então, deixava o meu corsel 
Seguir a _seu capricho . . . olhava esse painel , 
Tão magestoso e bello! o quadro mais brilh:rnte 
Exposto á excelsa luz d' um clima luxuriante. 
E assim embevecida em toda essa opulencia 
Senti a lgo de tris te entrar· me na consciencia. 
Estendia-se ao longo uma viçosa estrada 
De matizada alfo mbra alegremente orn~da., 
E via-se luzir na escorecida malta 
Alguma fraca luz de m\sera cubata. 

._._.._._.._._._.m._._..__.._._._ 

Os coqueiros gentis se erguiam donairosos 
Segredando em mysterio aos astros luminosos. 
Embrenhei-me no bosque ... as aves multicores 
Resavam orações de mysticos amores, 
Unindo a voz suave ao murmurar plangente 
Que espalha no areal o mar, languidamente. 
Eu caminhava sempre ... então d'uma cabana 
Julguei ouvir gemer affiicta voz humana ... 
Approximei·me e olhei ... porém n'um só momento 
Que horrível quadro Yi de dôr e de tormento! 

Era a cubata nua; a luz já moribunda 
Na misera candeia enflegrecida, immunda, 
Escassa claridade ém volta derramava, 
E ao humido aposento exlranho aspecto dava. 
Estendido no chão, em rôta e velha esteira, 
Sem pobre cobertura ou simples cabeceira, 
Um miserando negro arfava e se estorcia ' 
Luctando com a morte em ultima agonia. 

. Erguia-se a tremer, batia as mãos no ar 
Mas em breve cahiu ... cessara o seu penar ... 
A agonisante luz tam'bem morreu então, 
E tudo se immergiu em negra escuridão ... 

Parti! Senti a angustia 
Alancciar-me o seio . 
Voltei, buscando á pressa 
A illuminada via, 
Pensando nos martyrios 
Do negro sem esteio, 
P'ra quem a dor não cessa 
Nem brota uma alegria. 

A noute gstava esplendida . .. 

CAM PARA ASSEJIBLEIA E THEATUO 

Volta a fallar-se insistentemente n'este assumpto, que, 
digamos a verdade, e de extrema urgencia. A casa onde 
està a Assembleia, servirá para tudo menos para n'ella 
estar installada uma Assembleia, concorrida como é a d'es
ta villa. 

Parece-nos qne d'esla vez irà, pois vemos à frente d'es-
_______ l!!E ______ _ 

E eu rnmpre assim correndo 
Passei junto as mansardas 
De negras pomadas ... 
Dançavam danças lúbricas 
Ao som d'um canto horrendo 
As miseraveis pardas 
E pretas desvairadas. 

Por terra amontoavam-se 
Ebriosi adormecidos, 
Envoltos pela areia, 
Nojentos semi-nus. 
E a todo este delírio 
De loucos e opprimidos, 
Sorria a l na cheia 
Sorrisos d'alva luz!. . . 

Esmorecia o espírito 
Ao ver a atroz desgraça 
De todo esse t.umuf to 
Entregue á ril torpeza! 
Pensando na mise ria 
D'cssa av:l1ada raça, 
Julguei villão insulto 
Sorrir-se a Natureza! .. : 

Entrei para a cidade; à porta de um senhor 
Vi muito ajuntamento e ouvi tambem chorar. 
Um moleque infeliz gritava com terror 
Porque à ordem do amo o iam castigar. 
Não tinha qne comer, à fome o desvairou 
E o misero pretinho o quer que fui ro ubou . 
E' debalde que em pranlo implora o seu perdão; 
O negro é animal d'i gnobil condição, 

• 



O POVO RSPClZENDRNSE 

sa ideia o nosso amigo, snr. Valentim Ribeiro da Fonse- N'estes tempos em que se tracta da ~anidade e hygie- Santo 1'.mai-o 
ca, um dos patriotas mais interessados pelos rnelhoramen- ne pubiicas com todas as forças , parece incrivel que nim- . 
tos Jocaes. guem se importe com a immundicie que ali se accumula, Como nos demais annos realisou-se no ultimo domin-· 

Este nosrn amigo tem terreno de primeira ordem pa- com o pestilencial fetido que d'aquella mor.tureira se exhé.- ' go, na capella de.Santo A.maro, na freguezia de Belinho, a. 
ra tal edificação, como é o da rua Direita e não lhe falta la. 1 coslumada romana ao nnlagroso santinho, advogado das 
vontade e coragem. Temos visto varios projectos elabora- E' urgente, é indispensavel qne a Camara tracte de o 1 dôres das pernas e_ braços, a qual teve uma concorrencia 
dos pelo nosso amigo sr. José Antonio dos Reis, que honra- . remover d'ali para fóra, mas quanto antes e no caso de a enorme de forastell'os, ~em co.mtudo haver alteração de or
riam um profissional. füte no~so amigo faz esse genero · Camara se não importar o snr. sub-delegado do sande, que dem. . 
de trabalhos por curiosid (:l de, mas dizemos-lhe , que não j preste para este facto toda a sua attenção. Voltaremos ao Hoje ha no mesmo local a romaria chamada peque-
deve descurar a habilidade que tem para taes obras. Va- · assumpto. na,. 
mos, organise-se uma commissão e mãos á obra, verda
deiros filhos de Espozende e o nosso appoio, fraco e ver
dade, não faltará nunca. Uartorio do 3.º offieio S . Sebastião 

llelhoramentos na !!Jeohora da Soledade 
Acha-se _interin~men~e. á frente d'este cartorio, 1 Realisou-se segunda-feira n'esta villa a festividade ao· 

poilr. nBomeMaça~ do digno JUIZ, 0 nosso amigo sr. E- marl 'r S. Sebastião, havendo no domingo á noite, -no larCJo 
m 10 ore1ra d E · b · t J ·ri · · 1:1 

Continuam com granel e actividade os trabalhos no lo- E t · b t't " - r · r · ~- d l' ª gre3a, um omto ogo e e arti icw, muzica e ÍO CJueiras e .s a su s i mçao iOl ieii,a. por causa ª icença no domin CJO missa cantada se1·m-o e · - · 1' ' · 
, .. ,1 d Senho1· da Soleclade d"d · d d .· 1' ' ª proc1ssao que percor-.,.. a a , . . . conce .1 a , por. motivos e oença, ao nosso q ue1 i- : reu 0 itenerario do costume. 

. Procede-se. a terrap!anagem do terren~ que tem sido do amigo e antigo collega sr. J osé da Luz da Bra
fe1to co.m areia, co.nduz1da cm ca1:ros de b01s, d~ bouça d.o ga, pro~1·ietari o do mesmo car_torio. 

Fão, aLl- :1.-908 
sr. Dommgos Ferreiro. Na terça feira andaram neste serv1· I DeseJamos que o nosso am1 0-o Bra o-a breve ve
ço . 22 carros d~ bois e na quarta-feira H, d'esta villa e nha desempenhai.· as funcções 

0
do seu

0
cargo, por

Go1os. Honra seJa a estes lavradores que desmteressada- que é um dos escrivães mais sérios e sabedores 
mente concorrem com o seu trabalho arultado, para tal me- do seu officio, que tem occupado aquelle cartorio. . . A lr~upe dramalic:1 d'e~ta fre~nezia, acaba de.constitu..-
lhoramento. · tr adbesao. com a musical d ess~ vdla para dar aqm no c'ha-· 
. J á e~tão plantadas bastantes arvores e vão ser po~tas • mado. domm~o gordo uma recita, cada uma na parte que 

ainda mais na orla das valetas da estrada, para que a 3un- REt..OGIO HU~IC:IPAL l lhe diz res_pe1to. 
~a d~ parochia,_ já pediu licença ~s. Obras Publicas. ~ão se . . . . Tudo 1slo é mnis uma prova de lealdade e harmonia que 
imagina a sene de planos e opm1ões qre tem ha\'ldo a- Aqudlo é a coisa mais pand1ga que ha. P ára ha entre uns e outros 
cerca da disposição das arrores n·aquelle local. E' para ci- quando quer, repica, dá horas rapidamente, depois ! D'~sta fo rma é de crer , pois , que pelos desmasiados 
taro rifão velho de que • Cada cabeça seu conselho., Faça desce vagarosamente etc. · conheci mentos à' uma e d'oulra troupe, muito especialmente 
a commissão o que entender e deixe fallar quem falla. Snr. continuo, pregue-lhe com um martello e a musical d' essa vi lla, que tenhamos uma casa á cunha e ao 

acabe com aquella porcaria de vez.. . malho , digna de melhor sorte do que as passadas. 
Çora~em rapazes, não tomeis por norma as piadas 

~ termmattvas d esse memoravel Mouzinho d'Albuquêr-SARDINHA 
4'"onta de Paroehia que. 

TQm sido abundantissima a pesca d'este saboroso peixe, -Na passada segunda- feira, fez desoito sorridentes 
isendo quasi diaria a entra.da de barcos e abarrotar d'ella, 

1 
Tomou posse a nova mesa, que ha-de gerir os rrimavera~ cheias ªde ent_h u~ i~smo e seguidas da mais in-

n~ noss;;L barra. O preço tem regulado ª. 120, 140 e 160. I).egocios d'ésta parochía durante o trienio de 1902 , tuna alegria, a sr. D. Vtrgrn1a de Campos Molledo. 
reis o cento, o que nos parece caro, a avaliar pelo preço na a 1904. Parabens. 
Pov~a ou em. Mathosin~1os . Diz.em-no~ que o preço não tem Amanhã vão ser distribuídos avisos para os re
descido, dev1?0 a vanos particulares se metterem a com- tardalarios irem pagar no praso de 8 dias as con
pradores por 3unto e estabelecem aquella praxe de preço ai- 1 tribuições atrasadas e passado tal praso serão re-
to. . l laxadas e entregues ao poder judicial. 

Já que fallam?s em sardrnha, vamos le.mbrar ~ guem . O secretario da mesma e nossso amigo Xavier 
compete, que deite olhos de ver,. para _A 1mmundic1e em Vianna, pede-nos para fa zer-nos publico que as 
que tem. estado o ca~s, onde e 1mpossivel passar-se, não sessões d'aquella junta teem logar nos domingos 
sb. pelo 1mmundo chei~·o, Cílmo po~ se achar al~strado de de. quinze eI? quinze dias, na residencia paro-
tnpas, cabeças de sardmhas e que3andas p0rcarias. chial, comofo1 resolvido em sessão da mesma. 

A. meningite dereb1·0-espinal 

No dia 20 do corrente falfeceu no hospital míHrar da 
cidade de Braga, Bazilio Francisco da Torre. recruta de in
fati taria 8, natural da freguezia das Marinhas d'este con
celho, que dias ante s fora atacado da terrível epidemia me
ningite cerehiro- espinal. Ha arligos no Codigo de Posturas, ha leis de sanidade 

a tal respeito, mas nada d'isto se faz. ~ O enterro do desditoso mancebo verificou-se no dia. 
Parece que estamos em paiz de barbaros, não acham? ... Festa da Senho1•a da Sande~ em Es- 22· 

pozende t N f . d G d' . . a. reguezta e emezes . este concelho cont1 nua a 
lmmondissimo Corre por ahi, não sabemos com que visos de · epidemia fazendo a sua ~a rcba trrnmphal, ~em tendencia 

, . . ! verdade, que se movem altas influencias políticas, para ~enos , elev,ando- se Já o nu~ero de ob1tos a 36 . 
. E preciso não ter .olhos para ver, nem narizes para . para que a festa que se projecta n'es ta villa, em hon- Dizem-nos d aquella freguez1a que tem ali obtido bas-

che1r~r , para que se consmt~, u~ momen~o seque.r,a_ perma- ra da Senhora da Saude, no dia f5 de Agosto, se ta.nt_es curas em ?oerites bastante . ata~ad os o distiocto 
nencia no local em que esla, d aquelle 1mmund1ss1mo mo- não realise n'esse dia , em vista de no mesmo dia clrmco das Necessidades, sr. dr. Reis \ alie, prevendo-se 
numento mictorial, que alguem levantou não sabemos em 15 de Agosto, se realisar uma festa nas Marinhas, que. com ? s~u saber e acerto muitos mais escaparão á 
honra de quem. 1 em honra da mesma Senhora. Ora se tal festa nas- terrrvel ente rm1dade. 
JJl•_ .. _,._._._._._._._._._._._ ._ ! ce de i:i~alidad e ?º m os mesmos, como todos sa-

bem, rid1culo seria que nós os espozendenses. mu-
E a raça que o domina emprega a crueldade dassemos esta festa, fi cando-se a rir de nós os fes . 
Para incutir-lhe assim o amór á Liberdade... teiros das Marinhas. Mas que terá com isto a po· 
SoITre? Que importa? Em cima ha salas eleganles !itica? Causa nojo a política metter-se n'isso, não a- E ntrou ~o ~ ·º anno de_ exi~tencia o nosso distincto 
Explendidas de lu f(O e aromas capitantes, cham? ! c.ollega, ·.~ F1gue1rense., da~1gueira da Foz, por cujo mo.-
E o pobre que· expirar n'uma cubala infesta Não sabemos que visos de verdade tem isto, t1vo o felicitamos cordealmeme. 
Pode ouvir eccoar os canticos da festa... mas como mais vale prevenir que remediar, va-
E emquanto o infeliz, que furta p'ra comer, mos já dizendo que nos consta, que a rapasiada cá 
Vai em carcere escuro à fomQ e horror morrer, da é7ite, que é a alma d' estas festas, está bem resol-
0 branco, raça nobre (incrível ironia!) vida a não trabalhar nada para tal festa, no caso 
Sepulla a intelligencia em opulenta orgia! d'ella se mudar para outro dia que não seja o dia Desenvolve-se e~ traordinariamente esla terrivel doen

Febre aplltosa 

Senti baixar o pranto: affiicta e condoida 
Revi n'um sb momento a dór de tantas eras ... 
Comparei o soffrer d'essa horrorosa vida 
Ao dourado viver de lucidas chimerasl 

Ergui meu triste olhar ... a lua branca e pura 
Espraiava no ambiente a visla voluptuosa; 
O bosque estremecia em languida tremura, 
E a larangeira em flor ungia a rubra rosa. 

So o homem soffria! A infame servidão 
No se_io lhe estancàra a mais suave crença, 
E assim sem luz, nem fà, cerrara o coração, 
E só sentia alli feroz tortura immensal 

Olhei todo o esplendor que ostenta a immensidade; 
No coração do mar, no montanhoso flanco 
Via tudo sorrir à santa Liberdade, 
Depois olhei o negro ... e tive horror ao branco!. .. 

'Angelina Vidal. 

• 

f9 d~ Agosto. Fallaremos . mais detidamente no · ç~ que vem atacando de nor te ao sul o gado suíno e bo-
prox1mo numero. vmo. 

~"'alleeimento 

. Nos u]timos dias da sema~a finda, falleceu na fregue-
zia de Cerda!, Valença do Migho, o rev. snr. Antonio 
~uiz da Costa Azevedo, digno abbade d'aquella fregue
z1a. 

Em Barr.ellos. Vianna e outras terras nossas visinbas 
já se tem adoptado providencias sobre este terrível vehicu: 
lo contagioso, porem aqui, que nos conste, ainda de nada 
se tratou. 

Chamamos a attenção de quem compete para esle as
sumplo. 

Dlcclonarlo apologetlco da F ê cathollca 

O finado era um caracter probo e_bonradissimo, honran- Está em distribu ição o fascicu lo f4 (2 .• rnlume). 
do por tal motivo a classe a que pertencia. Entre os bons artigos que encerra destaca-se a con-

. Sentimos deveras o passamen~o d'esle nosso amigo e 1 c)u~ão do mo~ ur:1ental ~rabal ho scienLifico e Deus . , prin
ass1g~a~te, trazendo por este motim á familia do finado, I c1p1ado no anten or fasc1culo e que tão boa impressão cau
espec1alisando o ex. mo sr. Visconde da Barrosa o nosso sou. 
sentido cartão de condolencias. ' Os mais que se seguem são: 

·Dias do Génesis », por Hamará e 
·Diluvio > ' 
Continua a assignatura aos volumes e fasc. iculo . :s en1 1) 

estes ao preço de iOO reis) de 48 pau inas de texto a duas 
columnas e em typo muito legível. ~ 
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Editor Antonio Dourado-Rua das Flores n.º 42, Lº
Porlo. 
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O POVO ESPOZEND'ENSE 

Espera merecer a pro
tecção do publico d'esta 
villa. 

tempo que esteve em trinta d!us a contar da 
Braga p or occasião do segunda publicação do 
fallecimento de s eucho- annucio na folha offi
rado filho Bazilío, as- cial, citando os interes-

,Jornal de Vianna 1 sim como agradece a sadas Anton :o Maftms OEn.U IlUOnTANUS 
O nosso amigo e velho collaborador Xavier Vianna, , algumas pes~o~s em Ledo e Armenio Mar- VENDEM-SE 

pede-nos para que em seu nome agradeçamos a este nosso Braga, especrnhs:rndo Lins Lê,Jo, ambos sol- Dlstot•ia Universal, 
collega, a amabilidade da transcri(Jção que vem fazendo nos o s11 r . José Gonça lves teiros, da freguezia de de Cezar Canlú, 24 volumes 

os d . d d A li 1 L 2 d sa-o 1=>·~· 1· 0 d 'A11tas, d'- encadernados, conLeudo gran-seus n. , e vanos os seus contos as e< guare asn . oza, .º sargen to e ª de numero de gravuras. 
Pede, po rem, ª? nosso ~mave l collega par~ que reco~- infanteria 8, pelos r e le- esta coma rca e resi- La 'l'aqtdgr.1phta 

m_ende.ao seu reviso. r mais.um pouco de cmdado na revi- V"ntes serviços qtie dentes ern riart· e incer \ 'erliadera, de L. e Suana, 
d h d Ih n t - 1 volume formato grande, con-sao, pois que leem vm o e eios e gra as os ~eus contos. · . I" l lJ · i 

Não quer nem de leve mei:ndrar este nosso colleaa lhes p1 estou. ta nos ~sta c os nl 1 os tendo tudo quanto é necessa-
mas faz esta prevenção para não se pensar q.ue alg~n~ 1. A lodos º.seu e- do Bra2il , pa r a nssisti- rio para aprender ª taquigra-

phia, 1 volume encadernado. 
d'esses erros sejam do original. ! terno reconhecim8ntn. rern, que rn ndo a to - A. v olta do :unotlo, 

Ao nosso estim.aYel collega, em nome do nosso a1mgo Marinh a s, 24 de dos os termos , até - fi. publicação de Viagens, 1 volu · 

gravuras entercaladas no tex to e 
um a. capa 50 réis. 

Cada se rie mensal brochada, 
contendo 5 fn8ciculos com 10 rolhas 
de 8 png1n:is rada uma, ou sejam 80 
pagin Rs d e lei ura , com 7 ou 8 be l
las gravnrns seu•io 2 ou 3 de ga
gi ria impress.1s em sep·Lrn ilo e em 
papel su perior, e urna eapa illu :itra.
d:t, 250 ró is . 

A Emprc7-a offtl1·ece lambem a 
todos os srs. assigmrntes no fim da 
obra, um precioso brin rle que constará 
de uma linda estanp i prop ria para 
emmoldurar, rep:oducção fiel d'um 
dos m 'lis vali osos quad1·os existente 
no no;so Mu;cn N:1cional de Bellas 
Artrs . 

Toda a eorrespondenei:l e pedi
dos d'assigna tura devem ser diri
gidos á 8mprcza do A r.las de Geo
grapl1ia U11iversal, ru ·i da Boa Vista, 
62, 1.0,-LISHO A. 

No l'or to, á Livr •ri ll Portugueza 
d ~ Jo·iquim llfaria d:t C<1sta. Larg() 
dos Loyos' 5õ e 5G, 

Xavier Vianna, agradecemos tal deferencia. Jam~iro de 1902. nal, do inventa rio a me. Os i'tllseraveh . de Vi-
Manoel Francisco ela Torre que se procede n ' este tor Hugo, 5 grossos 'volumes Declarações d '11m capl-

,~~~ juizo por obito de sua encadernados. tão, d e B arce lona 
---*****---

·Revista Eneyelopediea• ~ , M · p· L O Homem qne Ili, O Sur. D. Ai:!osl111ho Le-a VO r ana . Ires a- de Victor IJuiro, 2 volumes. ~ 
v <l esma, ca pilão du exe rcite>,_ 

D' . b'l' . 1 li d rangeira,mornJorn qu e Os Lnsladas, 1 volume, morador, Ra mbla de CaLalu-esta aprecia i 1ss1ma revista mensa , i ustra a, pro- f f . d "-' edição do 3 ° centenario, com 
pagadora de conbecimen los uteis, unica no seu ge nero q1rn A.gradeeimento c i na reguezia 8 Jão o retrato de Camões. aha . n.º 72. Bm:elona, mao· 
se publica cm Portugal, lemos presente o n. º 5i correspon- , . . Pa io d' A n tas ,d' es ta co- illnslcas .. 01n1lares, da· nos orn a interessauLe com-
den te a Dezembro. Esta r~ vi s ta que tem a sua redação em Os a baixo ass1gna- m a rca, no qual é in- (Cancioneiro), 3 volumes, 2 en- rn uu icação, qoaolo ao e ~ ta-
G · fi d d d f d cadernados em capas de perca- do de saude da stiu ho,· a, que 

lllmarães, não ca na a atraz as suas congener es es- o, prt • un · amenle gra· ventariante José Mar- lina e um em fasciculos sol- sotiria de gran de anemia e a 
trangeir~s. Ã'_ illustre redação pedimos_ o envio do n.º 2 e 3 tos para com todas as tins Lêdo e deduiirern tos. quem nenhum remed io allivia· 
para ass1m nao ficar· mos com a coll eçao truncada. p essoas que lhes ma. os seus d irtitos no me 3• o Rcc1·elo, publicação ra; tomara todos os medica-

. r. l I semanal, charadistica, littera- cneutos imagina veis, mas sem 
m1es tarnm cone o en- mo in' entario, sem 11re- ria e illustrada, 25 annos en- resullados . 

A NI NU N e 1 Os '1 vem por es te m. e. io.agra- cias por occasiã o d o jui zo do andanH:nto ·d'- cad~n~~~~ a Lapls, viagens E. a anemia uma molestia 
Passamento de sua elle •1. 1 d l' · i 1 terrivel e difficil cura, logo 11110 

L 1 decer penborad1ssnnos a no n w io, e ' rias, 1. vo ume. " sempre chorada m ãe, E de como fi cou Dlcdou.a i•lo de Pot·- se ache já arre i g 3d~. Mui pou· 

/1
.. t odas .as petssoas que os s ogra, irmã e cunha- vei ··ifi-('a tJa a exactidào tugal e l"ossessões, de cos remedios ha ellit:azes, pa-

Aos ~IEU8 A:ll'Gos "' CUIDI)l'lmen aram quer ' · Oliveira Mascarenhas, 1 vol. ra taes c.i sos. A causa da ane· 
1 

1 

' j 1 t d a, e se en eol'uorara rn d 'e~te ex tr~1cto pelo pessoa men e quer por i • f 1· b . ., . . . . . , Dicc looario P t•l'tu- mia res ide oa pobre za do san· 
~' .\O PUBLICO . d t~ ' no cortejo un e re e 1 respectivo JUIZ vae ru- gucz, de l\'Ioraes e Silva, 2 , gne, qu i empallidece, ao per· 
J1J • meio e c·u oes e q ue · rt , d" a , b . I ' grossos volu!11es a duas colum- der 05 globolus Ycrmelhos e. 

assist iram aos officios do am a as .qu.e s~ l ~O<t - , rica -o. nas cada pagrna, formato gra~i- occasiona diminu ição de for-
.A.! fre do da 8 11 va ram a~s1st1r a missa E spozende, 23 de de, c?ntend.o cada volume mais çss. Foi 0 qut1 se 

0011 
cocn a 

Monte[)egro. Ph ·•rm:-- co.rpo presen le_ ou a. com~ 1 h t t l s J . f 1902 de mil paginas, enc:1dernados • 
ª ... h f 11 d , <10 sa Imen O, a O< O an e iro 1 e . em chagrim c.:im cantos de car snr. Ledesma, como nol-o diz, 

ce u !ico 1wla E scola m e· pan ª 1 ~m 0 ª eci 0 ª vem por este m io a- Verifiq iiei a exactidão. Mi ra. a caria de seu mando: 
dica do Por to, partici- j sua ultima mor~d~. grad ece1·-lhes. pro les- O j uiz de Dfreito, A Vida das Flores , «Já là Yão alltl uos anoos 

d Eterna grab dao con · . Carualho. ~raga. 2 volumes encadernados em ca- qu e mrnha mu lhtir eslav a sor · 
pa a to OS OS s eus a- ~ l . t . tant.lo-l hes O seu eler- O escrwao pas especiaes e com as fo lhas 1 freolio d"uma pronnnciada a-. . f . 1 1essam aos ecc estas ,i cos t · 1 Q · " A ' d s · - 1 · m1gos e antigos 1 egue- 1 . . , . no reco n iec1m e nto. uinno ugiisto e oii- douradas, ed1çao de luxo. nem 1a. Ror.io pall1ho, lab1os 
zes da conceitu a da i que ~ssis t1ram aos offici, ' E sµ uz•-rnde, 23 de 1 za e Cun ha. Uis tor·Ja d;a Re voh1- descorados, para nada tiuha 
PHARMACIA FA RIA, il os nao querendo receber Jani-mo de 1902. ção 1.<'t••m ceza, de' Luiz 1' gosto, e a miodo queixiva·ss 

1 d t PA DAR J A Blanc, 1. volumes formato gran- el e cansa ço. A' m~z a a simples 
que tomou de t res pas- : a esm~ a 0 cos m:i.e e Eva cl~ Magalhães Ribeiro de,. encadernados em capas es- 1 vi sta ll:i comida causava-lhe 
Se e1;1ta , e q c1e n 'ella 1, que. amda~ ala. m d isso. A1.tton.i.o Fernandes Ri'bei.·ro_ , pecwes. t d. A . 1 

~ . L"'@Q 1119" Z'L"'I"1 Album Phototyplco ' e io. pass~ 1 0 , cansava ogo se e ri cuntra, a par de 1 offereceram missas por Victo1za de Lemos Magalhaes 1 wl!i r.!! IUI ~ i; Da de Soare5 dos Reis, 1 vulum~ , e sob re vicharn dõres nos hom-
b t · t . alma do fi nado Rosa ele Lemos Magalhães IHJA DA EG!ll!J,\ com illustrações e prosa, tira- bros e .ºª costas, ddl!_t: ull1a1le 

su ts. a ncias. P 1: ,
1 m

1
a- Aproveitam a occa- Ernilia de Lemos Magalhães I gem especial em cartão. Enca- na respir ação , sulT·Je-açods, qos 

ceu tcas, 1mpo11ac as ·- d . d , t d "' Maria ele V imos Magalhães E S P O Z E N D E dernado. a im possibilitavam Je anrhr. 
das casas m a is a cre- s iao e agia ecei 0 ais Antoniude Lemos Magalhães j A t . o Dr. Ramean, ro-: O,:ses perava já da cura,oeohnm 
oitadas e escr up ulos a s '. as pessoas que ass .s ti- Manoel ele Jesus dos Santos. . . es a ant.19a ca~a , a : rnance de J. Onett, edição de 1 medicameoio pr11 stara para coi-

. . . . 1 rarn à missa que por al- ~ais bem s01 t1da d esta , luxo, en~adern a?º· , sa al guma, quanJo providen-
tu do O q~e a scie nc1a d ; , . ,;_;2'1~~-- _r

4

• v1lla,acaba de chegar o pu- _ 1'ev1sta • .• lns tl-ada, 2 : cialm · nte lowon as pílulas 
aclual ex1ae de est a- ma o m:s r '.º' s~ rn 1 .... ~.. -- - i·o e fino volumes encadernados e parte ' P111 k. 

~ zou na M1~enco1 dia no · - - - ---- ------ ·- - -- ,· A · d y ·1l fl de outro em numeros avulsos S f 
LP!ecimentos desta na- . '" ~ 1 Níl ~íl T' H. íl ze1te e i a- or, o Todas estas obras, além d~ urpre henrleotes oram os-
tureza a saber: Um dia 11 do corrente. ~ L qual :ende ~o preço de muití ssimas outras que aqui resullados. Ü J.s~ p pa recoram as 

. d ' · .A. t odos confessam a , 1150 reis o meio litro. se não numeram são pura- dõres PXC1uc1.1.nt t3s. ,·oluram-· 
gran e sorlldo de fu n- t' d d 1 Di•o de Mirandella a mente novas como vieram das lh 1:1 a:; l111 uas cores e o ap.ps,. 
da s, alga lias, ser ingns sua es ima e pe e~ es· 1 . 140 reis o meio Íitro. e e livrarias, e yendern·s~ por pre- l tito.» . 
de muitos svs lemas, bi- culpa de q~mlque 1 falta . M:1r ia Luiza Lo· Dito de T homar a 120 ços rasoaveis, tanto Jun ta~ co- Com as pdn las P k que re· 
b ~ · d de atrr adec1men !os que ih d . . 1. . l mo em separado. cons11 tu ern o srngue otJL ~m se· 

erons , Irnga ores, '"' . , . ' 1 pe8, com t ,1 o e car- reis o me.10 itro. . . N'esta redacção se mos- a cara complela d~ ao ~ mia, 
suspensorios,rin los alJ - passa ter' havido. n es verdes, na Praça , o Ul11CO deposrtano .em tram, co lurose, neur asthen1 a, ir regu-
d ominaes th erm om e- ~spozen le 18 de 1 T enente Valadim pre- 1 Espozend~ de. e~tes azeites lar ida de nas tip1;c4s das se nho· 

· ·' J aneiro de 1909. 1 . ' é o qroprietano da >Pada- cyfilY • r s f . u 1 tros clm1cos para ba - ~ .. - . vme o 11ublico de que .· J: . ' .. • •• , CB!r!l<.Ol.7lil mi~ttanl~~:lt a • r 8 q eza ge ra por e xco ~ -
.' Anna da Conceiçcr,o Vi- t llá Luzo B1 ,iz1leu a. •, que ~ . sos nos homens. drnça dtl Sao 

n.hos e cel c1~s, pulve- anna . . _ 1 fornece carn~ de to- ' vende por jnnto e a reta- ( 4) M~n?el Martrns a.e . Guido e rachi tismo das ci·ean· 
nsadores, tirad entes, _ . Josephina da Conceiçao das as qm\11dades A lho, faze ndo o desconto de Lima part.i c1p~ ªº. resp01- 1 ças. 
ventosa~ m eias e las li- Vianna . . _ • nas con dições ex.iai- 1.0 por cento n. quem com- tavel pnbhco que abriu o A um medico foi con~a.do o e11 · 

... , Manoel da Conceiçao Vi.. · o 25 1. . t · b ] ,· t d cargo derespendergratu11amente a 
cas p esarias, tubos anna (au:entej das pelos pn ceitos hv- ; prar de itros para c1- seu es .ª e ec~men ° . e ; todas a~ infurmaç~es relntiv_iisá.s pi· 

' l F rancisco da Cone ' ão . . . . V i ma. marcéne1ro n esta v1lla, : lulas Prnk, que forem ped1rl as aos 
p ara avagens do es- v · eiç g 1e nicos, p elos p1eços 1 T d ·t l'd á nrn. Direita esquina daj' srs. JamesCassels&C.',lh>Porto. 

ianna. , b O as es as qua i a- ' · As P1 lulas P111k fur~m olli eral-
luma~O, sondas ex~- João da Conceição Vian - est a elt •c1uo_s. des de azeites são garanti- m a da Nogueira, onde ; mente ~ppro vadas pe.la }un.ta Co n· 
phagianas, a a uas m1- na (au:entej . . Ontro Slln declara 1 das e podem ser examina- executa todos os traba- 1 rnluva d11 Saude. l!': R l ~o a vencia 

· ~ Jfathew~ P ereira Vianna · :1 lh ~ t , em todas as pharrnac1a' pelo pre-
neraes nac10naes e es- Francisco R odrigues Vi- que tem ao sen IÇ:1 l o dos em qualquer labora- os re er~n es a sua ar- j ço a,, réis t$Uüü a cai x 1 e 5$000 
trangeiras. anna. seu respectivo talho torio chimico quhndo se te: _garantwdo. ~ strn per- ' 6 c ai x ~ s. Oepo< it1> gtiral ~,m Por-

U · d ·t d lllonsenho1· Rodrigues Vi - filh M· l J ' ! suspeite da sua autentici- fe1çao e modicidade de 1uga l'. James 9:•ssels &.~ ... •. Rua 

B d
.rn co ehpOSI ho a anna . dSelJCI o Ili ctnüe a· o ~e 1 dade. preços. M•l USlllilO da Silverra, 8t> , Pono. 

« a iana p osp ata- The l'eza Ribefro Vianna e a rva 10, pe líl 110 '! 0 . t . d p 
d d S d d L . . bl. . .t . propne ario a ' a- DAN m L D l!:FUE ~®~~@. ~s-a-~,g. 

a e ue ~ e o <l l · ao pu ICO a .v1s1 a ao , daria Luzo Brazileira> pe- -== - ~~~S.::::P!é.~61'~·'3~ 
co r'. depurati vo do D r . !&liiWn·mv:eswmn .. '"*rmen s eu es tab elecuneto. \ de aos seus amigos e fre- VI~& E AViNTU'14S ltl ae etes p ara k alemla-
Qumtella », na rua da ..., d E d- guezes e ao publico em a-lo§ 
J . 45 . u -#iê w iJIL!&W* W wws "ºmarca e ' spozeu e l . 't t' . A RM / ~ AVi\11!: Veodem·se n'e•ta lypogra-unqueira, . ~"""""""'= ' w EDITQQ gera que o vis1 em sor m- BY i >il Q líl • " 

......., d d e D~ phia macetes µro pri os . µara os P o voa de Varzim A.!r1•adeeimento o-se 0 novo gen ro ~ue 1toM1Yson ca·usoé = DE TRl~TA D l i'l!li só elle vende com 0 tinico kaleudarios,a 40 reis cida um. 
Ma noel Francisco 

da T orre, vem pores
AGRADECIMENTO te m eiu ngradecer a 

Os abaixo assigna- todas as p8ssoas que fi
dos, filhos, irmãos e cu· zeram consolar com 
nhada do fallecido Mano- palavràs de contol'lo 
el Hodrigues Vianna., : s uri famili a, durante o 

Versão livre do dr . A . de Sottomayor 
( 7) ( f ," publicêlção) . fim de servir bem 0 publi- Celebre rom:i.nre e uma das o 

bras pri111as 1la lille r üurn iuglcza 

P1-1 lo jmzo de Di- co, ?em como de seu vasto µrofuz imrnte illuslrada com bel- l8lCI.l81.E'l'ES 1 DE V ll'.SlTA 

r el'f·o da co- : sortido de generos de rner- lissimas g avuras ant,,l ipyas origin:t 
u j es, repr.idnc~Jo d'agu 1relll\s devi- lm1u•ilnen1·íilíl «llH·l til e 8 

marca d' E s1Jo- ! cearia o q u.e tudo vende a das"º pincel do distincLo art1s:i1 de , ·h1ita d et;11le 3 00 a 2 00 
1 j preços mod1cos e ao alcan- Al.berto de Sl)usa. · 1·c i "' o (le n to, 111t ,,.,.0 ;;1·a-

zell(le e Carto ~:Lda fasci iculo do; de 2 folhas de - , d t d b 1 fthii~ c1·c,1;ue jo r n n i. • - o ce e o as as o ças. 8 p:tgiuas cada um:i, ou sejam 16 
rro d. o es cri vao .uo 1. 1 A' pad ... 1·1·a LtlZO b1· ~·z1· . pagin·1s do leitura, e Ulll >t fin iasillliL -::--.. ,......, ' ,,.~c:-. . $.~~ ~---~~· 

... "' . . ~ ~~ ~"'b ~n.: •t."T&. t ·«(.t. •o.: (!'~ ' 
ffi d d gravura de pagina i11 q11·e,rn em se- ....._. .::::;y ....., ;:::,,.._, ....,.,..:::7..., 

0 JCIO COl'l'effi e · llOS 8 i leira [1,Q bQl'.fl 7 fino e barçi.to. parado e elll lJ<Ll>d BJ)Uiur, ou 2 

• 



O POVO FS:.POZRNDF~NSF, 

TUBI~l{CUIJOSE SOCI~L 1 
J OAQL'U I f ,El'I'ÃO 

lo concei tuarln e "o nh cc1do esC' r1pior e Jornali sta snr. 

IJY-I:PO..RTAOÃO DIR EOT.A ALFREDO GALL IS . . 

Publicação de rima serio dti_peq1Jc no_s r oma~ ce~. ~~cr i p t o s pe· jl JF 
Indepnni! entes uns dos uui ros, estPS ro111an(·es de VM~ a rl e 1 ra f' pn · . Íll!m!F.;l;lti! i..~~ 

G r B . fi d V l . t o ra criii ca social. constitu em cada um d'e ll es llm quadro Slll f< Ul ar c~m-
. azo ina, enz1na re na_ a , e ox1na para au om . po sto de epi sodios e de factos rioe a s o c iet~ade con hece .rnperfi ctal - 1 ASP ECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONA L 

veis. . , mente na wns lin has geraes, mas o ro ma ncista (lo_svendara nos mys- Livra ria Cent ra! de GO~!LS DE GAR V .\LHO - Editor-Rua da 
Alvaiades de Chumbo e Zrnco, em po e em massa. · ~rios das snas causas e na successào dos seus e_ffe 1 t ?~ · Prata 158 a m o-LISBOA. 
Vernizes Hollandezes, Flatting e Christal •UNI- 1 O titulo d'este livro resume-se na el11 qudnc1a d es ta sim ples pa- Á.-.- E-,-.-D-r--e- h_ m ________ _ 

VER~AL•. avra 

lo , Cré e Baryta. Prt>co . .. ... . .. .. .. . ..... 500 1·ei'* 

1 1 

C::~X:BC>S M ~ H s o N~TURtZA Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, Azn, Amare · que for mará um bel lo volume de 300 paginas ap ro ximad amen1e ~ R ~ l ~ · ~ 
Apparelhos para F abricação do Gaz em caza Os pedidos podêm ser dir igidos dP. s!i e jà à LI VRARI A CENTRAL, . 
Incandei:;cencia pelo Gaz, gazolina, Petroleoe a- de Go"l cs do Carval ho. edilor - 158, Rua da l'rata, 160-Ll~ BO A . 

cetylene. . . 
Machinas ele escrever e Dactyle • as mais simples 

e mais baratas. 
Oleos industriaes e mrneraes para lubrificação de 

Macbinas. 
A· RIV IERE 

nua tle s. fi•n u l o n . º U , 1 . 0 esq. Lisl1on 
- l llnn dn m -llle G1·a &1 111 1n ·eços co1·1·e11 te11 e CJ n cago

IJO• illul!lll'ado11 • . 

Ilisto1·ia Socialista 
( 1 '889 -1900 ) 

Sob a d.h·ec~~ão de dean J:nues 
---= po r= ----

Jul es Guesde, Gab riel Duvil le , Brousse, Hen ' y Tu ro t, Vivia ni, 
Fourniere, Ro uane L, Mill ll ra nd, Aodier , Herr, llubreuilh, J .1111 Labus-

qu iére e Górau ll-fl ichard . . 
Coni ém: Cons t i tu i nt~ e l eg i ~:lat i va; conveução até ao 9 therm1dor; 

do 9 thermiclor ao I8 Lruma1io; riu 18 b: um ario a leoa; de lena a 
Restauração ; o reina do de Luiz Filippe; a fü•pu blica de 1848; o se
gundo Imp P. rio; a f.! Uer ra fra nro-al lemã; a Comm uo a; a tcrçe1ra Re
publ ica, f87 i-1 88ii ; 1885-HJOO. Concl usão. 

O BALANÇO DO SECU LO XIX. 
Magnificas e nu merosas illus lra ções , representando mon umentos, 

povoações , celebr idades, e!>iso di os , etc. 
Cada semana serão riis tr drn id as duas fo lhas com gra vuras e um.1 

capa de involuc ro, pelo preço de 40 re i~. pagos no acw da entrega, 
Por contracto com o aocior dà obra , a prop riedade da tradu cçãp 

em língua portogueza pertence exc lusivarn enie a José B·1stos, edi·tor . 
(antiga casa Bemand), rna Garrett 73 a 75- Li sboa. 

Roeha 1'Iar tins 

IBIDcâ~t A~---= (fl~JI 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luxo, acompan hada d e lte llhu1ima11 pbo· 
10-gravuro11 d o 11 p1·inelpat>8 pe1••011nse11• e 

com prln101•osa• illo1!11racüt>l!I de 

Roque Gameiro e AlfredÓ Moraes 
CADA TOMO , 200 REIS * CA DA FASC IC ULO 40 RElS 

Condlcõe8 da a118ii;-nnlu1•a 
Em Lisboa , Por to e a'as diversas local idades d~ prov íncia onde a 

Empreza tem corres pond en tes, serà di st1 ibuido semanalmente um fas. 
cicolo, 11empre illnl!ltr ndo , ao preço de '10 1•e i111 , pagos 11 0 

acto da entrega. l\t ensalm eo te di stri bui r· se· ha um tomo, pe lo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO ROMAN O TORRES. Empreza Editora e Typo· 
graphica cc O RECHEIOii - 84, Rua de D. Ped ro V, 88- PORTO. 

ACABA DE SE PUBLl()AH: 
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~ ~ E:: .A. ~ ::Er.. o s 
PAR,~ O A NNO DE UtO~ 

( t 2 ANNO DA PUBLICA(,;ÃO) 
01·nãdo com o• recrato11 e pe.1°01!1 blogrnpblc o8 das 

actrlzea C:ecila Un c bado1 Amelin Loppicolo 
e li da Victoria 

Conteudo uma grande variedade de monologos, can ço netas co
mica s, poesias e d ilT~ re ntes producções humorísticas, satyri~ as, etc. , 
etc., etc. 

Preço 100 
na casa editara 
LISBOA. 

Dl r i,;hro por 

F. A . DE M ATT OS 
reis, pel o corre10 HO réis. A ' venda nas livrarias e 
de •oão R omano T o r r e a, .;. rua D. Pedro V, 

PARA AS CREANCAS 
(O 

Clolle c ç ã o d e f: onto11 i n fain cis pub ic ados sob a dl-
1•ecCl\o de 

D. ANNA D E C:À.ST HO O S O RIO 
Publicação mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reisr 
Assignatura aonnal , ou f2 folhetos GSO 1•ci s . 
Estão pub licadas 7 sér ies d'e sta interessa nte publ icgção, unlca 

n~ aenero que se publica em Portugal, e os u.•• 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de cada série, ou seis fo lhetos, brochada com uma capa a 
côres, q00 reis. 

A correspondencia relat iva á redação deve ser dir ig ida para Se
lnbal, á auctora. 

Os ped id os e pagamento de assigoaturas . sé ries ou fo lheies a
vulso, devem ~ er dirigirl os à admi nisiraçào. Lhr1u •ia E ditora 

· Guimarães, Libanio & C.ª 
t os - R aia d e ~- Hoqaac, :1:10 - 1.1snoil 

A' venda, «Co ntos Jnfan lis>i illu o1rndos Co lll vhrornos, d'esde 40 
a q00 reis. Con1pleto sort i meu to de livros de estudo, romances etc., 
novos e usados, a pre~os muito reduzidoso 

• 

O HO"Nl EM E O S ANIMAES 
0-~iC-OiC<:!!C~lC<i!>.>.lC~:>>!:C<i~~ .<:<: ~:lll:>.>!i>.>.:>>! :'>:l!muliCc:'ilC<i~ 
y ~ 

~ LHYO~) ~g ~Ol1}lR.lfilE ~ 
Desc rpçiio pop ul ar das raças humana s e do roi oo ani mal , • e. 

racteres, cos tumes , instinctns, hab itos e regímen, ca-
ça s, com bates , ca p ti ve iro, do més ticidade , 

acclirnação, ele . , ele. 
j!i M 

~ NOVA CARTI L HA. N ACIONAL m1 na 
~ - = •·4l ll= - ~ 

Edição portuguPz largui s, ima meute ill us tra da traduzida ampliadâ. 
parte relati va a Portuga l pel o dr . Balthazar Osorio. 
Cada íasciculo de 2 fo lh as de 8 paginas cada, a dus c(ilumnas in-

4 .º, grande íormaio , co ntendo cada fa scícul o entre 5 e 10 mag ni fi cas 
gravuras-GO 1•ei« -

~ C:an•Udo Telxeh·a de 1Uo1·aes ; 

~ E-tá á venda este originai m~ih u d o de leii ura escolhi do ~ 
~em concu1so aberto pHla a Etlucn~l\O Nacio11nl» _entre l o - ~ 
~ do o professo rado de Po1 tuga l. Fnt o melhudo pr11feri do pela ~ 
~ commi ssào eleita de professores o!Ticiaes, ;lOr uoan1m1dade entre ~ 
!í trinta e cinco meth odos de ill11 stres professo res. E' coosid endo ~ , .1 

~ o melhor que Stl tem publica~o até boje . . ~ 
~ Preço: broc hado , 60 reis, cartonado 100 reis. ~.1 
~ ~ 

~ ~ · i PRlmE IRA~0nl~ITlJRAS 1 
~ ~ · ~ JOSII~ A.GOSTiNllO ~ I 
~ E' o primeiro livro de leitn~a desti n_ado a seguir- ~~ á No- l!i 
11" ' 'ª Cl n l' lilba Nac i ona l . E escenc1almeote 111 tu111vo e a- ~ · 
~ companha as fa coldad es infant is na sua evolução. Ü$ coafron- ~ . 
ti1 tos com todos os livros publicados nes te g_enero , asseg uram _ás ~ ' 
~ 1•ri ruc iraa Leitura11 de José Agosirnh o, um verdadeiro i!i 
~ trium µh o. ~ 
~ Preço: brochado, 100 reis, cartoirndo 160 reis. ~ 
~ ~ · ~ ~ 

1 ~lilmtiH311f!Sll[JA IDJA~ ©cRi1H~~A~ ~ 
~ 1 ~ 
~ F .A. EI "C.7 ::C... ~~-~- a 
~ de .JOSÉ AGOST INHO J.I : 
~ (O lhrinbo Ce m 2 0 c o n&o 11) ~ . 
'-' Preço 100 reis li 
~ ~ s •• a 
;~ CONTOS PARA AS C"' EANCAS ~ 
~ ~ ~ 
)i1í'. por Anton io F ii;11 e h·inha11 ~ 
~ (O li"l'O cousca de 22 conto11 ) ~ 
B, Preço: 500 reis ~ 

* ª' ~ ~ 1 ;-J LIVRARIA EDITORA DE AN TONIO FIGUEil:H NHAS v..1 , 
~ , .. Hdft da8 Oli"eh·as, ,,_POHTO ~ 
~ ' ~ 
:~>.SC-ai:>~!C~~>EC<'ii:?>!~;>>.!C<!~i:>:Jil<<l i:>J.I! . ::E:.~;(; ·~::<~-~: ~: 

'\'lr;or do cabello 

Assignatura pe rman ~ nte para esta obra be m como para todas as· 
edições da uEmpreze da His toria de Portugal• 95, Rua Augusta, 95-
LISBOA. 
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DOENÇAS DE PEITO 

IJNICA LEGALMENTE AUCTORlSA.DA E PRlVJLEGJA!lA KM PORTUGAL 

Prq..rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordt• 
d@ Christo, Pbarma cculico fornecedor da Real Casa de Sua !l2geGtade Fidelissi m! El-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, llembro Huaorario d;;i Sociedade Pha.rm1ceullca L11Sitaaa, e de eutru 
sociedades scieeti 6cas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
dcbil ou enfermo, de idade avançada, convale"centes, amas Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pula sua acção toni1,a reconsti tuinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A suaefficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha uunbean a m esma farinha pei toral pre• 
parada SEJ.\:1 FERRO, para os c asolj em que 
e lle n.i'io i;;;;~jn aco1Uile.lhodo. 

BIVI 114 
de A 't' E R-lmpede riue Justiça e v er dat e 
o cabe llo se torne branco e Ilustrada 11f." lo s . p 1•ocf."@Fo.11 r..1 r:ín mo e1·00111 
restaura ao cabell o gri salho SECCÕES PBl:.'\ ClPAES 
a sua vi talid<i ae a fo rmosura . Po lemica lil teraria, cri tic; de ano e de costnmes , questõrs soeiaes, 

P eilo 1•a1 de cereja ~i nterv i e w~ " e interio res ar ti ti cos, po sias, contos , oovellas 
de- Ayer. O remedio mais chrooicas e impresssões, inq ueritns pa tho logicos, 
seguroque ha pa ra cura da bib l io~ra phi a , re vista das revis tas etc. 
10111l!e bronchl&e aiM · Cada num ero de 32 paginas de grande íorm1to 100 reis 

thma etnbercnlo• pulmona rea. fra~co :1. ,1)100 re i ~ meio Toda a corre ~_pood enEi a para a « ~ e.vi_s ta ».' t a~ t o relativa á reda-
r 600 · 1 cçào como ã admi01st raçao deve ser d1r1 g1da a LI RAB I:\ CENTRA L 
raso EMPl~Â'ihRo PEITOílAL DE CEREJA DE A:.YER. - Exerce I de Gomes de Carvalho, edi tor-158, Rua da Prata, 160--Ll~BOA. 

uma influencia henefi ca e rapida em ~o das alTecçõe_s da_garga nta e do 1 
peito. O seu poder notave l de des truir do~e s e ev1d eoc1ado no modo 
por rine alli va o peito e rncega as tosses v1s lea tas. 

Esh•acto compo lil to de 11a1 11apnrr ilba de Ayer
Para puri6ear o 11an 15" ne, limpar o corpo e c111·a radical 
da• e scrop b ulo11. frasco J ~toO reis. 

o remedlo de ..&yer contra •e•6e•-11Febres intermi
tentes e biliosas ». 

DJCCIONAflfO 
APO LObETICO DA FE CA THOLICA 
Condições da as sigoa lur a : 

Todos os remedi os que fi cam indi cados são al la~ ~nte concent~a· A obra constará da qu~tro 
dos de manti ira que sahem baratos, por que um v1C1ro dura muno 

1 
elegautes volume! de_ 600 pag rn a> 

tempo . . cada u.m. _po~co. mai s ou m_P nos , 
Pllula• CaChnr &lca 11 d e& y er-0 melhor purgativo sua- e se ra d1s tr1buida em fasc1rulos 

ve e inteiramente vegetal. quinzenaes de 4,8 paginas de texto 
-------- im pressas a duas columoas, do fo r-

Perretfo"de111nrec&ante e purlrlcan · mato 8.º graude, typo regular, e 
1e de •E" El!i- para desinfectar casas e latri· bem cheias 
nas ; 1ambem é excelleotA para tirar gordura ou no· C~da ía s ricul~ custará apenas 
doas de ro npa , lim par metaes, e curar fer idas . 100 reis, riue serao p_agos no acto 

~-;.-J ; . , '\'ende-11e em lodau a11 p r lncl p ftel!l da ent rega. Os ass1gnantes da 
1-1!JJ;91J~'.;ic .. 1 pharmacla• e dro~arla• , preço 300 REIS. l proviacia . rec~berão os fa sc1cu1o s 

1t .. A:-:~.: ... _: .. 1:o·· pelo cor reio_ se md au~m eo to de pre-
"'"-... " "~ .~ -------- ço, e pagarao e cmco em cm o 

to ~a s as te rras onde os não ha. 
da ndo refere nc ias o'es ta cidade. 

Ass igna -se a obra em todas 
as li vrarias dn reino, em casa dos 
corrcsponrlentes , e M escriptori o 
do edi tor Antonio Dourado, Pas
seio da Graça, 41 e 43-1. 0 ao· 
-PORTO, 

A nno .• . •. . . .. . ... . . 2~000 rc is 
~is n ezes· . ... .. . .. M !OO « 

Tres me zPs. . . • • • • . . . 600 « 
t 1umero avulso . . . . . .. 50 « 

VERMIFUGO DE B. L. AHNES TOCK fa scículos, para o que lhes se rão Todos os numeros tem moltie 
enviados pelas regpectivas estações cortado ' 

E' o melhor remedio contra lombrigas . O propr ielario está prom- pos taes os comp etentes l'ecibos. 
pio a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a quem º. remedio não Es te preçt:, se se levar em 
faça o effei to quando o doente tenha lombrigas e seguir euctameo· conta a difTerença de materia con
te as instrucções. tida em cada la sciculo, passa 

Deposito: James Casseis &: C •, Rua do Mousin ho da Silveira,-- muito pouco de dois terços do que 
Porto. (i ) cu<ta va cada carlerneta do «Cate

E~te jornal fa z com pete ncia 
co m todas as outras publicações 
n'es te geoero , por isso se rc~om· 
mend a a todas as pessoas mie· 
ressadas o'estas publ i cações~ 

AI)l\i[A N ACH DO POVO 
cismo dtl Perseveraoçu, que tem 
o mesmo for mato . Al!lsigna -111e no c e 111 tro 

Tem dirnito a um exemplar d e a 881;;nat11ra11 
para 1902 quem angaria r de z assignaturas e 

Já se acha á venda este tão util como in tersssante 
co nra já !14 aooos de publicação. 

se respoosabilisar pe lo seu paga- Rua da Padaria- 32-2.° 
livrinho que meoto . Tem direi to à conmissào 

de viuto por cento querh quer que 
angari ar ma is de seis assignaturas. 
Acceitam-se co rrespondeutes em 

Depos ito: Livrar i ~ Romero-Roa de S. Paula , 192-LISBOA. 
Remette·se pelo correio a quem enviar 60 reis em sellos. L I BO A 


